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 Ao longo da pesquisa acerca do mal de Alzheimer, inicialmente passou-se pelo estudo 

de doenças neurodegenerativa, procurando entender os processos bioquímicos que ocorrem 

no organismo e os biomarcadores que são característicos da doença. No seguimento deu-se 

um enfoque aprofundado da parte teórico-estatística, que é necessária para auxiliar os proble-

mas propostos. A partir disso utilizou-se um banco de dados, obtidos através de exames de 

neuroimagem, onde foram correlacionadas regiões cerebrais de ratos, induzidos à doença 

através de fármacos a fim da obtenção de uma matriz de confusão. De posse da matriz procu-

rou-se permutar as regiões para obter um resultado já esperado: de que regiões do lado es-

querdo e direito do cérebro são as mais bem correlacionadas. Passou-se então ao estudo da 

conectividade em uma rede neural. As conexões entre regiões são dependentes de uma magni-

tude temporal, e a escolha da medida utilizada exerce influência sobre na interação linear/não 

linear. Estudaram-se então algumas medidas de centralidade e observou-se o que alteração 

ocorria na matriz de confusão. 

 Agora é necessário retroceder um pouco. Nesse trabalho realizamos um estudo um 

pouco mais aprofundado sobre neurociência e modelagem matemática do sistema neural. Os 

neurônios são células do corpo com habilidade de propagar pulsos eletromagnéticos chama-

dos disparos.   A resposta neuronal depende de estímulos, e é calculada matematicamente pelo 

número de potenciais ativados durante um estímulo. Como a sequencia de potenciais varia, a 

resposta neuronal é tratada probabilisticamente.  

 Essa abordagem do funcionamento neuronal será importante para os próximos passos 

do estudo. Assim, poderemos então ter uma melhor compreensão do sistema nervoso via mo-

delagem matemática, passando pela teoria da informação e pelos modelos matemáticos que 

descrevem os potenciais de ação que ocorrem nos neurônios, a fim obter um desenvolvimento 

de problemas associados ao estudo do mal de Alzheimer. 
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